
anos
2019-2025

BOLETIM INFORMATIVO SOBRE AS ACTIVIDADES NO UPSTREAM DO SECTOR DE PETRÓLEO E GÁS EM ANGOLA  | EDIÇÃO N.º 39  | JANEIRO DE 2025  |  LUANDA

A VOZ DO 
SECTOR DE
PETRÓLEO
E GÁS

PRODUÇÃO DE PETRÓLEO E GÁSOPERAÇÕES
RESUMO MENSAL SOBRE A 
PRODUÇÃO PETROLÍFERA – 
DEZEMBRO DE 2024

CONCLUÍDO TRABALHO 
DE LIMPEZA NAS PRAIAS 
DE MALEMBO, CHINFUCA E 
ZENGA

REGULAÇÃO
ANPG RECEBE NOVE 
PROPOSTAS PARA BLOCOS 
DA BACIA TERRESTRE DO 
KWANZA
A ANPG recebeu nove propostas de 
três empresas estrangeiras, para 
actuarem como operadoras dos 
blocos KON 1, KON3, KON 7 KON 10 
e KON 14. Pág. 3

A produção de petróleo de Angola para 
o mês de Dezembro foi de 31 763 054 
barris, correspondendo a média diária 
de 1 024 615 barris de petróleo (BOPD) 
contra 1 030 674 BOPD previsto. Pág. 5

A ANPG comunicou a conclusão 
dos trabalhos de limpeza nas 
praias citadas, cujos trabalhos 
foram coordenados por uma 
Comissão multissectorial. Pág. 4
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PROJECTO BEGÓNIA
ANPG CONSTATA BARCO DE CONSTRUÇÃO 

E INSTALAÇÃO DA MCDERMOTT PARA O 
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MATÉRIA DE CAPA

AAgência Nacional 
de Petróleo, Gás 
e Biocombustíveis 
(ANPG) e o Grupo 
Empreiteiro do Blo-
co 17/06, operado 
pela TotalEnergies 

e que integra a ETU Energias, Fal-
con Oil e PTT E&P, realizaram no 
dia 06 de Janeiro uma visita para 
constatar o estado de prontidão 
do barco de construção e instala-
ção petrolífera Amazon, afecto ao 
projecto Begónia. A apresentação 
da embarcação construída pela 
prestadora de serviços McDer-
mott teve lugar na Base da Sonils, 
em Luanda.

A comitiva da ANPG foi encabe-
çada pelo Director de Produção, 
Rui Afonso e o Gerente do Bloco 
17/06, Laureano Van-Dunen, 
acompanhados pelo Director de 
Pré-desenvolvimento e Explora-
ção da TotalEnergies, Rui Rodri-
gues, bem como outros membros 
e parceiros do Projecto, nesta vi-
sita ao barco contratado para re-
alizar a campanha de instalação 
das linhas de produção do Projec-
to Begónia.

“O barco Amazon representa uma 
peça-chave para a execução do 
Projecto Begónia, com tecnologia 
avançada e alta capacidade ope-
racional. Utiliza a metodologia de 
instalação J-Lay, com uma torre 

associados e perfuração de cinco 
poços de desenvolvimento, dos 
quais  três poços produtores e 
dois poços injectores.

Trata-se de um marco histórico no 
sector petrolífero angolano, pois 
representa o primeiro projecto de 
partilha de instalações petrolífe-
ras em águas profundas em An-
gola. Essa abordagem consiste na 
utilização conjunta de infraestru-
tura existente no campo Pazflor, 
Bloco 17, promovendo uma maior 
eficiência operacional e redução 
de custos de desenvolvimento e 
operacionais.

ANPG constata barco de construção e 
instalação da MCDERMOTT para o Projecto Begónia

dedicada e é equipada com sis-
temas de posicionamento dinâ-
mico DP2, garantindo precisão e 
segurança durante  a campanha 
de construção e instalação em 
águas profundas. A mobilização 
deste barco offshore marca o iní-
cio da campanha de instalação 
das linhas de produção do projec-
to Begonia”, referiu o Director de 
Produção da ANPG.

O Projecto Begónia vai contribuir 
com uma produção estimada de 
40 mil barris de petróleo por dia 
(BOPD), envolvendo a instalação 
de 22 km de linhas submarinas, 
15 km de cabos umbilicais, estru-
turas submarinas, equipamentos 

O Projecto 
Begónia vai 
contribuir com uma 
produção estimada 
de 40 mil barris de 
petróleo por dia
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ANPG recebe nove propostas para blocos da 
Bacia Terrestre do Kwanza

REGULAÇÃO

AAgência Nacional de 
Petróleo, Gás e Biocom-
bustíveis (ANPG), Con-
cessionária Nacional, 
recebeu no dia 20 de 

Janeiro de 2025, nove propostas 
de três empresas estrangeiras, 
para actuarem como operadores 
dos blocos KON 1, KON3, KON 7 
KON 10 e KON 14. As propostas 
foram apresentadas durante uma 
cerimónia, no âmbito do lança-
mento do Concurso Público Limi-
tado para adjudicação dos blocos 
licitados mas não adjudicados 
no Concurso Público “Licitação 
2023”.

A abertura de Propostas, que 
contou com a participação das 

empresas ACE Energy and Power 
Consultants, Prime Africa Tra-
de Pte Ltd e Walcot Group, tem 
respaldo nos termos do Decreto 
Presidencial n.º 86/18, de 02 
de Abril. Após validação, as em-
presas concorrentes serão sub-
metidas a um processo de Due 
Delligence, para se apurar as ven-
cedoras.

Para o Administrador Executivo 
da ANPG, Alcides Andrade, que 
presidiu o encontro, a ANPG vai 
continuar com o foco em assegu-
rar a criação de condições para a 
atracção contínua de investimen-
tos para mais actividade de explo-
ração e produção no sector.

“A expectativa que temos é que 
com este processo e eventual-

mente a adjudicação dos blocos, 
os investidores avancem com 
celeridade nas actividades petro-
líferas e executem aquilo que será 
concordado no plano de trabalho. 
Porque o objectivo principal neste 
processo de adjudicação é ga-
rantirmos a sustentabilidade da 
actividade e da produção petro-
lífera do País”, salientou Alcides 
Andrade.

Recorde-se que a Mesa de Júri do 
Concurso é presidido pela ANPG 
e constituído por membros re-
presentantes do Ministério dos 
Recursos Minerais, Petróleo e 
Gás, bem como do Ministério das 
Finanças.

“A expectativa 
é que...os 
investidores 
avancem com 
celeridade nas 
actividades 
petrolíferas”
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Concluído trabalho de limpeza nas praias de 
Malembo, Chinfuca e Zenga

RESPONSABILIDADE AMBIENTAL

AAgência Nacional de 
Petróleo, Gás e Biocom-
bustíveis (ANPG), Con-
cessionária Nacional, 
reguladora e fiscaliza-

dora do sector petrolífero para o 
segmento upstream, deu a conhe-
cer, no passado dia 31 de Janei-
ro, a conclusão dos trabalhos de 
limpeza nnas Praias de Malembo, 
Chinfuca e Zenga. A Comissão 
multissectorial que coordenou as 
actividades esteve integrada pelo 
Ministério do Ambiente, Ministério 
dos Recursos Minerais Petróleo e 
Gás, Governo da Província de Ca-

binda, ANPG e Cabinda Gulf Oil 
Company Limited (CABGOC).
Já se encontram livres de man-
chas de hidrocarbonetos, desde 
o passado dia 30, as praias refe-
ridas que haviam sido afectadas 
numa extensão aproximada de 6 
km em terra, nas proximidades do 
Bloco 0, operado pela CABGOC.

Por outro lado, os resultados labo-
ratoriais das amostras recolhidas 
indicam que a análise de impres-
sões digitais de hidrocarbonetos 
é compatível com um dos reser-
vatórios da Operadora. No dia 27 

de Janeiro, foi verificada uma ano-
malia no oleoduto de Lomba para 
Nemba Sul, localizado na Área B, 
do Bloco 0, que está a ser investi-
gada. No entanto, a produção da 
plataforma Lomba está interrom-
pida desde o dia 23.

As operações de produção da 
CABGOC continuam a funcionar 
normalmente e o trabalho de ve-
rificação da integridade das suas 
operações de produção em todos 
os campos continua.

A Agência Nacional de Petró-

leo, Gás e Biocombustíveis, sob 
coordenação do Ministério dos 
Recursos Minerais, Petróleo e 
Gás, aproveitou a ocasião para 
reafirmar o compromisso do sec-
tor com a observância das boas 
práticas de segurança, saúde e 
ambiente, com vista a minimizar 
o impacto negativo da actividade 
na natureza e no modo de vida 
das comunidades.
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Resumo mensal sobre a produção petrolífera – 
Dezembro de 2024

OPERAÇÕES

Aprodução de petróleo 
de Angola para o mês 
de Dezembro foi de 31 
763 054 barris, cor-
respondendo a média 

diária de 1 024 615 barris de pe-
tróleo (BOPD) contra 1 030 674 
BOPD previsto. A produção de 
gás associado durante o mesmo 
período foi de 83 717 milhões de 
pés cúbicos, correspondente a 
média diária de 2 701 milhões de 
pés cúbicos (MMSCFD); dos quais 
868 MMSCFD foi reinjectado 
para a manutenção da pressão 
dos reservatórios, 742 MMSCFD 
foi disponibilizado a fábrica ALNG 
e 314 MMSCFD foi utilizado para 
a geração de energia nas instala-
ções petrolíferas.

A fábrica ALNG produziu 3 062 
147 barris de óleo equivalente 
(BOE) contra 3 636 134 barris de 
óleo equivalente (BOE) previsto, o 
que representa uma redução de 
16% (causado pela menor dis-
ponibilidade de gás proveniente 
do Bloco 0), correspondendo a 
média diária de 98 779 barris de 
óleo equivalente (BOEPD); dos 
quais 82 476 BOEPD de LNG, 7 
002 BOEPD de Propano, 5 336 

BOEPD de Butano e 3 965 BOEPD 
de Condensados.
Na Associação de Cabinda, a pro-
dução de LPG foi de 400 921 bar-
ris correspondendo a média diária 
de 12 933 barris, repartido pela 
produção de Propano de 7 544 
barris, Butano de 4 971 barris e 
LPG onshore 418 barris.

A produção de petróleo e LPG foi 
de 32 444 223 BOE correspon-
dente a média diária de 1 046 
588 barris de óleo equivalente. 
A eficiência operacional das ins-
talações foi de 84,90% contra 
84,82% inicialmente previsto.

Para o período em análise, os le-
vantamentos de Angola foram de 
34 921 728 barris corresponden-
do a média de 1 126 507 barris 
de petróleo por dia (BOPD) contra 
1 191 403 BOPD previsto, sendo 
que a Concessionária efectuou o 
levantamento de 8 515 848 bar-
ris, correspondente a 24% do total 
dos levantamentos, a SNL UNEP 3 
954 934 barris, que corresponde 
à 11% dos levantamentos e a SNL 
E.P 1 972 430 barris correspon-
dendo à 6% dos levantamentos.

Durante o mês de Dezembro esti-
veram em actividade catorze (14) 
unidades de sondagem, sendo 
duas (2) sondas em terra, Ideco 
350 nas Associações FS/FST e 
HH220 no Bloco Cabinda Sul; 
uma (1) sonda em águas rasas, 
a Jack Up Shelf Drilling Tenacious 
e um (1) barco, LWIV HAMAD 
EAGLE no Bloco 0; uma (1) son-
da em águas médias, SKD Jaya 
(tender), no Bloco 14; nove (9) 
navios sonda em águas profun-
das, nomeadamente, Sonangol 
Libongos, Saipem 12000 e LWIV 
North Sea Giant, no Bloco 15/06; 
Sonadril West Gemini, Quenguela 
e LWIV Maerk Involver, no Bloco 

17; a sonda DS7, no Bloco 18; 
Transocean Skyros, no Bloco 32 
e Tension Leg Platform TLP-A, no 
Bloco 15. Foram realizados traba-
lhos em vinte e cinco (25) poços, 
sendo oito (08) operações de in-
tervenções em poços produtores 
e quinze (15) operações de perfu-
ração/completação em poços de 
desenvolvimento e dois (2) poços 
abandonos (2 poços produtores), 
perfazendo um total de 11 772 
metros perfurados.

Durante o mês em referência fo-
ram produzidos os volumes de 
petróleo e de gás conforme tabela 
01:

BLOCOS Óleo (BOPD) Gás produzido (MMSCFD)

Bloco 0 132 536 1 110

Bloco 2 17 801 31

Bloco 3/05 23 133 57

Bloco 3/05 A 1 248 3

Bloco 4/05 2 263 4

Bloco 14 43 942 42

Bloco 14K 1 003 0

Bloco 15 202 502 680

Bloco 15/06 97 220 149

Bloco 17 290 977 399
Bloco 18 50 410 56

Bloco 31 52 906 86

Bloco 32 105 707 71

FS 134 0

FST 2 698 11

Cabinda Sul 133 0

TOTAL 1 024 615 2 701
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www.anpg.co.ao

Completamos agora seis anos como ANPG, numa trajetória que deve orgulhar cada 
membro da família Concessionária Nacional, assim como do sector petrolífero em 
Angola. 

A atenuação do declínio de produção, a adjudicação de mais blocos, o impulso da 
actividade de exploração, o avanço na monetização do gás, a entrada de novos 
investidores no nosso mercado, a estratégia dos Biocombustíveis, os investimentos de 
Responsabilidade Social e a formação contínua da força de trabalho são o resultado 
visível da união de esforços.




